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Não faltam histórias de Matias vivenciadas por Manoel da Praça, o taxista mais antigo da cidade
Poucas pessoas carregam tantas memórias dos 92 anos de história de Matias Barbosa quanto Manoel Antoneli. Taxista desde 1954, Manoel da Praça, como é popularmente conhecido, está na praça de táxi há 61 anos.
“Quando me tornei taxista, só haviam quatro na cidade”, lembra-se Sr. Manoel. “Os carros custavam caro à época, por isso eram poucos os que prestavam o serviço”, continua. “A cidade precisava tanto de mais motoristas que era só se inscrever na Prefeitura. Não precisa pagar nada”, revela.
A Matias Barbosa dos anos cinquenta era bem diferente da atual. Para começar, a cidade tinha mais que o dobro do tamanho de hoje: atualmente município independente, Simão fazia parte de Matias. “As estradas das fazendas  eram bem ruins, diferentemente de como estão hoje”, recorda Manoel da Praça. “Quando chovia, então, é que a coisa apertava. Ninguém usa mais isso, mas na época a gente colocava correntes nos pneus para conseguir andar no barro”, conta o taxis-ta. 
Talvez por não recusar serviço por causa de estrada ruim, uma das prin-cipais clientes de Manoel da Praça nos primeiros anos foi a parteira oficial do município, Dona Neneca. “Criança não escolhe hora nem lugar para nas-cer. Quando precisava fazer parto nas fazendas distantes, seja de dia ou de madrugada, eu é que levava a Dona Neneca até o lugar”, rememora. 
Mesmo com tantas histórias da cidade, Manoel da Praça não nasceu em Matias: ele é natural de Além Paraíba. Chegou ao município em 1953, aos 19 anos, para trabalhar no Posto Caxambu, de propriedade de seu tio, Antônio Pereira. 
Ainda hoje, Manoel da Praça trabalha em seu táxi, um Voyage Branco. Ele fica no ponto, que fica na Praça Manoel de Castro, na parte da manhã. À tarde, é seu filho, Ronie, quem assume o serviço.
O taxista termina agradecendo a todos os passageiros que, ao longo das décadas, usaram seu táxi. Embora tenha clientes de todos os bairros da cidade, Sr. Manoel tem um carinho especial pelo Monte Alegre. “Bairro que vi nascer e para onde mais fiz corridas nestes anos”.
